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EMENTA

O processo de ensino e aprendizagem da língua inglesa no Ensino Fundamental II em uma perspectiva teórico-prática. Análise de contextos

educacionais para compreensão da configuração do ensino de língua inglesa. Observação participativa e prática didático-pedagógica em

instituições de ensino de Educação Básica.

I. Objetivos
OBJETIVOS

O Estágio para docência visa desenvolver atividades teórico-práticas para a construção/transformação de capacidades docentes. Entre os

objetivos destacamos:

- Compreender a configuração dos documentos nacionais, estaduais e locais vigentes para a prática de ensino e aprendizagem de Língua

Inglesa de sexto ao nono ano do Ensino Fundamental;

- Conhecer o contexto de ensino (composição física e social de instituições de ensino), refletir sobre o papel do professor de inglês nas

escolas públicas e as condições de trabalho docente; 

- Analisar os recursos didáticos disponíveis para o ensino e aprendizagem, dos quais destacamos os livros didáticos propostos pelo PNLD e

os materiais utilizados em contexto remoto emergencial pelo professor de inglês;

- Planificar aulas, (micro)sequências didáticas com base em modelos didáticos de gêneros textuais específicos;

- Analisar/utilizar as metodologias (em contexto digital) voltadas à compreensão e produção oral/escrita, ao papel da cultura, do léxico e da

gramática no ensino de língua inglesa;

- Examinar as diversas formas de avaliação de aprendizagem;

- Acompanhar e atuar junto ao professor regente nas aulas de inglês do Ensino Fundamental;

- Prover condições para a aprendizagem autônoma e atividades motivacionais;

- Refletir sobre as práticas realizadas por meio de socialização de diários/vinhetas, pesquisa ação e relatórios de observação participativa e

de regências de classe. 

Construir relatório reflexivo fundamentado.

II. Programa
II. PROGRAMA

1) Definição, legislação e funcionamento do estágio supervisionado (em formato remoto emergencial) em língua inglesa; 

2)As políticas públicas para o Ensino Fundamental e os documentos prescritivos nacionais, regionais e locais:

Conteúdos da Base Nacional Comum Curricular (Ensino Fundamental- Língua Inglesa);

Estudo das Diretrizes Curriculares do Estado do Paraná;

Estudo do Referencial Curricular do Paraná (

Estudo de Projetos Político Pedagógicos das Escolas parcerias para o estágio;

Planos de Trabalho Docente e /ou Currículo Priorizado para Língua Inglesa no Ensino Fundamental.

2) Construto  teórico-metodológico para o ensino:

Gêneros textuais e o ensino de língua inglesa;

Composição dos gêneros textuais: análise de aspectos ideológicos e sócio-históricos, planificação e mecanismos enunciativos e de

textualização; 

Compreensão e produção oral:dimensões para a ensinar;

Compreensão e produção escrita: dimensões para a ensinar;

Capacidades de linguagem como instrumento de avaliação.

3) O contexto macro e micro de ensino – as instituições do Ensino Fundamental:

Reconhecimento da estrutura física das escolas e entorno,

Levantamento das condições sociais – necessidades e objetivos da comunidade escolar (direção, equipe pedagógica, corpos docente e

discente).

Acompanhamento da prática didático-pedagógica do professor de inglês na escola, por meio de observação participativa.

4) O papel do (aluno)professor:

Reflexão sobre o trabalho do (aluno)professor de inglês no ensino e aprendizagem no Ensino Fundamental;

A reflexão por meio da escrita de relatos e socialização de diários, de relatórios de observação e da prática de atuação.

5) Os recursos didáticos:

Critérios de análise do PNLD e a seleção de materiais didáticos na escola em que atuar no estágio supervisionado;

Análise de livro didático;

Análise e seleção de textos empíricos;

Análise e seleção de atividades didáticas.

6) A planificação de atividades didático-pedagógicas:

Construção/adaptação de modelos didáticos de gêneros textuais;

Construção de sequências didáticas e ou trilhas didáticas;

7) Aprendizagem autônoma:

Teorias e propostas de trabalho para a aprendizagem autônoma;
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Desenvolvimento de diferentes níveis de transposição didática.

8) A prática de regência:

Condução de atividades diversas nas aulas de inglês do Ensino Fundamental;

Ministrar aulas por meio de planos de aula e  instrumento (micro)sequência didática;

Refletir sobre a interação por meio de gestos didáticos.

9) Processo de (auto)avaliação:

A disciplina de inglês e o processo avaliativo em diferentes instâncias educacionais;

A avaliação na proposta de sequências didáticas.

Autovaliação do processo de formação docente

10) Escrita e reescrita de relatório de observação e de regência.

III. Metodologia de Ensino
III. METODOLOGIA DE ENSINO

A prática da disciplina Estágio para docência I prevê a realização de duas frentes complementares de trabalho:

I) Na esfera acadêmica, as 170h/a contemplam aulas interativas e expositivas, seminários, micro-ensino, avaliações de ordens diversas 

entre outras formas  de trabalho, com o objetivo de prover construção conjunta de saberes a ensinar e para ensinar. Para tanto, espera-se

uma atitude responsiva e pró-ativa dos alunos em tarefas da práxis, tais como:

leitura, compreensão, reflexão de textos científicos e em documentos que norteiam o estágio e o ensino de língua inglesa. 

a análise de materiais didáticos e a construção de (micro)sequências didáticas, construção de planos de aula, socialização de diários  e

reflexões sobre o trabalho docente de língua inglesa.

escrita e reescrita de relatórios de observação e regência e, por fim, reflexão por meio da auto-avaliação e participação em seminários.

II) Na esfera escolar estão previstas 65 h/a de observação do contexto, observação participativa e 10 h/a regência em sala de aula. As

experiências e reflexões são relatadas em forma de diários e vinhetas e em um segundo momento são retomadas nos relatórios.

IV. Formas de Avaliação
IV. FORMAS DE AVALIAÇÃO

A avaliação possui caráter formativo, tendo como base leituras, discussões e construção de saberes concernentes à formação

didático-pedagógica do aluno de estágio. Serão consideradas como fonte de avaliação: atividades de discussão, de apresentação sobre os

documentos que norteiam o ensino, a construção de planos e (micro)sequências didáticas, relatos de experiência e contribuições mediante

socializações de diários, relatórios de observação e regência, bem como um seminário auto-reflexivo sobre a prática experienciada.

O Estágio para Docência realiza avaliação de caráter contínuo, conforme os itens dispostos a seguir:

(a)Entrevista e diários de observação (0,8 pontos); 

(b)Seminários, micro-aulas e participação em discussão em sala de aula (1,0 ponto);

(c)Relatório de observação (2,0);

(d)Planos de aula e produção de (micro-)sequências didáticas (1,0 ponto);

(e)Regência (1,5 ponto);

(f)Diários da regência (0,7 ponto);

(g)Relatório de regência (2,0 pontos);

(h)Seminário final (0,5 ponto)

(i) auto-avaliação (0,5 ponto).

O sistema numérico de avaliação tem a atribuição de nota mínima 0 (zero) e nota máxima 10 (dez) com a nota 7 (sete) ou superior como a

média e 75

 de presenças para obter aprovação.

.

Conforme Resolução no1-COU/UNICENTRO, de 10 de março de 2022, Art.48, é prevista a oferta de oportunidade, ao acadêmico, de

recuperação de rendimentos. Seguindo as orientações dessa resolução e da ata 08/2023 – CONDEP-DELET/G, todos os discentes que

desejarem podem realizar a recuperação de rendimento, prevalecendo a maior nota, tendo direito a recuperar o conteúdo e notas avaliadas

ao longo do semestre, de acordo com as orientações e os prazos estabelecidos pelo docente da disciplina. A recuperação de conteúdo

poderá ocorrer, mediante agendamento, no horário de Atendimento Acadêmico (AA). 

Já a recuperação da nota, nesta disciplina, se dará da seguinte forma: 

(I) as atividades escritas [(a) entrevista e diários de observação, (c) relatório de observação, (f) diários da regência, (g) relatório de regência,

(i) autoavaliação] terão uma segunda data com tempo hábil de uma semana para refacção e postagem na plataforma Moodle.

(II) as apresentações orais realizadas em sala de aula na universidade [(b)Seminários, realização de micro-aulas 

(h)Seminário final] será agendado em horário de Atendimento ao Acadêmico (AA) na semana seguinte ao prazo previamente estabelecido.

- A(d) regência de classe realizada nas turmas selecionadas na escola ocorre somente após a apreciação e aprovação dos (e) planos de aula

e sequências didáticas  pelos professores supervisor e regente de turma.  

Conforme o Regulamento de Estágio, se o acadêmico não atingir nota satisfatória na Regência, será oportunizada uma segunda chance com

a mesma carga horária, somente se houver tempo hábil no calendário escolar da Educação Básica.

Obs - A gravação parcial ou total das aulas ministradas pela professora somente é permitida mediante  aprovação prévia.
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